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O TEMA: 


O tema desse trabalho foi definido depois de intensas discussões realizadas pelo núcleo de professores do curso básico de Comunicação Social, que tem como objetivo principal despertar no alunado o interesse, o conhecimento e o desenvolvimento da prática da pesquisa científica voltada esclusivamente à área. 

A proposta de se estudar o cinema foi destinada a  toda a turma da turma C e corresponde a apenas um dos megatemas inseridos em um projeto maior, denominado de Produtos e Processos Midiáticos, cujo objetivo é tornar conhecida a história e os processos de produção ligado aos meios de comunicação localizados no Brasil. Desse modo, também estarão sendo trabalhados especificamente em outras turmas, temas gerais —a exemplo do Cinema—, como Mídia Digital, Mídia Impressa, Mídia e  Televisiva e Radiofônica. 

Dentro do tema Cinema vários são as abordagens a serem estudadas e no caso dessa equipe de pesquisadores, optou-se por explorar um problema específico, no caso os motivos que levaram o cinema a ser resgatado.

O PROBLEMA: 


A proposta específica desse trabalho, entendida aqui como um problema pertinente a ser estudado, dentro do cinema nacional, são “os aspectos que levaram à retomada da produção cinematográfica”. Esclarecimentos nesse sentido sugerem o reconhecimento do momento em que o cinema nacional deixou de animar as telas cinematográfica, período reconhecido como sendo o da gestão do então presidente Fernando Collor de Melo. Desse modo, há que se considerar estar relacionado a esse objeto os aspectos políticos, mas também econômicos. 

Nesse trabalho, o aspecto cultural não terá tanto destaque, a não ser que os já citados impulsionem este último, uma vez que, sabidamente o hábito do brasileiro quanto ao consumo da produção brasileira sempre foi amena. O problema parece apontar para a necessidade de se olhar especialmente para as políticas elaboradas para o cinema nacional que geralmente está inserido no plano das políticas culturais. Por política cultural se entende todos os esforços governamentais no sentido de ampliar as possibillidades de exteriorização dos costumes e dos hábitos de um povo.

No que diz respeito ao aspecto econômico, há que se considerar que esse fator parece ser determinante no tocante à produção dentro do sistema capitalista, haja vista o sucesso do cinema americano. No caso do Brasil, exemplo de que o aspecto econômico é fundamental pode ser observado no insucesso da Companhia Vera Cruz. Em um cenário mais moderno, as empresas, relutantes a esse tipo de investimento, retiraram ainda mais seu apoio quando o então presidente Collor retirou incentivos importantes para essa arte. 

A JUSTIFICATIVA:


O estudo desse objeto torna-se importante pelo fato de o cinema nacional, depois do período militar ter sido bastante depreciado, motivo que talvez tenha servido para selar sua sorte com a total retirada de subsídios, o fechamento da Embrafilme, entre outrosfatores. Tal declínio mexeu com a elite brasileira, que passou a criticar constantemente tanto governo quanto empresários e políticos. Isso no entanto não resolveu o problema de imediato, senão por meio da construção de projetos de lei e mesmo de políticas que permitissem tal retomada. 

Conhecer o cinema em seu período crítico e mostrar como foi sua retomada talvez sirva para conscientizar o público brasileiro quanto à necessidade de se manter viva essa possibilidade de expressão da identidade nacional. Além disso, pode permitir enxergar o acionamento de ações provenientes do governo e  do empresariado, servindo assim para se identificar os níveis de interesse e de poder (político o econômico) que levaram a tal iniciativa. 

De outro modo, à medida em que se localize historicamente os elementos que levaram ao ressurgimento do cinema no Brasil, acredita a equipe, poder-se-á evidenciar se isso foi fruto de uma retomada política cultural, ou houve nesse contexto a associação disso com interesses econômicos. Em ambos os casos certamente as variáveis da produção cinematográfica estarão entrelaçadas aos possíveis financiamentos, aos projetos e às estratégias de marketing, que antecipadamente apontam para o tipo de material que deve ser utilizado nesse estudo.

OS OBJETIVOS:


Com esse estudo espera-se alcançar alguns objetivos, um de caráter geral que é resgatar a discussão em torno da importância da retomada do cinema nacional, de modo a esclarecer e, quem sabe, evitar novas derrocadas dessa arte. 

De modo mais específico, pretende-se identificar os elementos básicos que fizeram com que diretores, atores, empresários e outros voltassem a acreditar nessa linguagem. Para tanto, os pesquisadores perseguirão as respostas possíveis às seguintes perguntas:

1) Quais motivos levaram à derrocada e à descrença do cinema nacional?

2) Quais interesses mobilizaram políticos e empresários nesse empreitada e que tipo de benefícios foram incorporados à nova idéia do cinema brasileiro?

3) Quais e por que certos filmes foram privilegiados nessa retomada?

O grupo de pesquisadores acredita que, sendo respondidas tais perguntas, ficam abertos os 

 caminhos para que a área de produção cinematográfica possa se fixar definitivamente. Além disso, permitirá averiguar quais filmes foram privilegiados nessa retomada, quais os valores empregados, bem como se houve alguma estratégia surgida da parceria dos diretores cinematográficos, afoitos para conceber filmes, bem como pelos empresários, que podem fer faturado com isso. 

A METODOLOGIA:


Sendo esse trabalho o de levantamento de elementos relacionados à história do cinema, o mesmo certamente se servirá do método histórico, que na visão de Carmo Neto (1), tem o objetivo de “reconstruir o passado, em termos relativamente precisos e objetivos para explicar fatos atuais e para inferir tendências, ou compreender certas conjunturas”. Desse modo, considerando o objeto de estudo, cabe lembrar que para isso serão necessários o contato com documentação necessária e suficiente que permita entender tal fenômeno e seus desdobramentos. 

_________________________________________

(1) Carmo Neto. Metodologia Científica para Principiantes, 1996, p.316. Nessa obra, especificamente na página citada é possível ver de maneira simplificada outros tipos de estudo que certamente nortearão  opesquisador. 


Do mesmo modo, o enfoque terá conotação qualitativa, pois o que se deseja é justamente mostrar as variáveis comportamentais dos produtores de cinema e mesmo de seus financiadores, portanto, isso só pode ser evidenciado em documentos (pessoais ou institucionais) ou em entrevistas. 

ETAPAS DA PESQUISA:

Para a realização dessa pesquisa, a equipe fará primeiramente uma investigação exploratória, situar especificamente o objeto no contexto histórico e social. Ao mesmo tempo, far-se-á um levantamento de todos os documentos ou entidades, instituições, empresa ou pessoas que direta ou indiretamente possam contribuir  para o esclarecimento do referido problema. Feito isso, o próximo passo será a seleção da amostragem do material, seja no tocante a pessoas seja no tocante a documentos.


Outra fase da pesquisa será, a partir das leituras, a identificação de pontos específicos que permitam ampliar o entendimento do problema. Estes dados serão relacionados e motivarão desdobramentos na referida pesquisa, notadamente visando a captação de mais documentos ou de entrevistas específicas.


Para que essa pesquisa não fique desassociada do contexto histórico, também pprocurar-se-á fazer paralelamente a esse levantamento, leituras e debates entre os integrantes da equipe para que o assunto vá sendo visualizado sobretudo no relacionamento com as inúmeras variáveis que geralmente os fatos sociais estão expostos.  Apesar de a intenção do grupo não ser a de estudar o conteúdo dos filmes, ele se propõe a assistir as obras que forem surgindo nas descobertas da pesquisa, permitindo assim um domínio integral do objeto. Um que a equipe arriscaria apontar como inserido na retomada do cinema nacional é o de Carla Camurati, denominado Carlota Joaquina, a rainha do Brasil. 


Posteriormente, nestas mesmas reuniões dos integrantes da equipe, o material será devidamente analisado e começar-se-á escrever a monografia, sempre atentando para as contribuições que possam surgir no percurso do trabalho.

AMOSTRAGEM:


O tamanho da amostra que se pretende usar será obtida sempre por meio da exploração, motivo pelo qual todo e qualquer material obtido precisará ser submetido a perguntas específicas que o habilitem a ser utilizado. As perguntas são as que procuram estabelecer uma relação de importância entre o documento e a resolução do problema. Na realidade, esse é um procedimento comum a toda e qualquer pesquisa, mas nessa em particular, por não ser quantitativa, precisa valorizar todos os documentos possíveis. O parâmetro científico a ser adotado, no entanto é o que determina o volume mínimo de 36 documentos ou questionários para cada item a ser adotado. Em outras palavras, procura-se-á captar todos os documentos possíveis, mas a equipe adotará o bom senso para ficar na margem cientificamente segura. Os entrevistados que forem entrevistados por meio de questionários fechados totalizarão essa proporção. Caso o número de fontes não seja suficiente, se adotará um instrumento capaz de captar os dados necessários e para tanto se adotará as entrevistas abertas, devidamente roteirizadas. 

CRONOGRAMA:


A equipe, visando atender o prazo estabelecido no cronograma macro-estrutural idealizado pelos professores envolvidos nesse projeto, procurou relacionar de modo planilhado todas as etapas e os prazos respectivos.

CRONOGRAMA DE PESQUISA: A EVOLUÇÃO DO CINEMA NACIONAL


PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA

Atividades
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Total dias*

Elaboração e entrega do Projeto







Levantamento dos dados exploratórios e início da revisão da literatura







Definição de amostra, cronograma de reuniões e definição de leitura e entrevistas







Início da redação monográfica







Realização de entrevistas, obtenção de documentos e análise dos dados







Realização de possíveis entrevistas, captação ou análise de dados 







Ampliação da redação monográfica







Conclusões, redação final e revisão







Leitura sistemática do trabalho e preparação para a apresentação 







BIBLIOGRAFIA:

(com um autor)

BOUNDY, A . W. A Comunicação no cinema brasileiro na década de 80. 3 ed. São Paulo:

MacGraw-Hill, 1997.

Nessa obra o autor, analisando vários filmes do período procura mostra os aspectos em que ele se mostrou comunicativo, sob vários aspectos. Para tanto o autor se serve de teorias ligadas à linguagem verbal de Mikail Baktin e do cinema americano, adaptados ao tipo de produção feita à época

(quando se usa o mesmo autor)

_____________. A Estratégia do cinema moderno. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. 


O autor, averigua tanto na linguagem cinematográfica quanto nos bastidores que antecedem qualquer produção, os motivos que levam diretores, empresários, atores, diretores, entre outras personagens, a rodar um determinado filme.

(Quando for artigo de jornal)

MOSCATO, L. A . Público aprecia cinema pós-moderno. Jornal da USP, São Paulo, 11 de jun. 2000. p.6-8.


O texto evidencia que o público de determinados filmes analisa razoavelmente a obra ao ponto de caracterizar o nível de elementos estéticos adotados pelos diretores de cinema. Tal comportamento se assemelha ao que os especialistas fazem para escrever resenhas nos jornais.

(Quando for vídeo)

NUNES, N. H. ; AZEVEDO, J. L. de Cinemateca. Escola Superior de Propaganda e Marketing (vídeo) 

Direção geral: Nunes. N.H. ; roteiro: Azevedo Marinati; coordenação de produção: GG Oliver.  São Paulo. 1983, U-Matic, 36 mm.


(comentário padronizado, idem)

(Quando for internet)

ALIGHIERI, Dante. Da Divina Comédia, Obtida via Internet. http://www.estwit/htm/literatura, 1999.


(comentário padronizado, idem)

